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SAUDAÇÃO AO SANTO PADRE 

 

 

Santidade 

É com muito contentamento e grande expectativa que Vos recebemos em 

Portugal e agora participamos neste encontro com o “mundo da cultura”. Mundo que 

Vos é tão grato e, para nós, tão inevitável e urgente. 

Creio falar em nome de todos os que aqui estamos, ao dizer-Vos, Santo Padre, 

que compartilhamos a Vossa preocupação constante em não reduzir a consistência 

cultural das nossas análises e actuações, como cidadãos responsáveis, lúcidos e 

intervenientes nos diversos sectores da sociedade nacional e internacional. 

Tem sido este o Vosso apelo, na sequência do que sempre fizestes, num fértil 

percurso académico e literário, em que certamente nos inspiramos e inscrevemos, para o 

presente e o futuro. 

Assumimos inteiramente a urgência que Vossa Santidade nos inculca. Tanto 

mais quanto verificamos as dificuldades levantadas à reflexão e à ponderação – à 

cultura, propriamente dita – pela velocidade, para não dizer a vertigem, com que hoje 

nos podemos distrair, de tópico em tópico, sem definir nem aprofundar propriamente 

nada.  

Nas Vossas três encíclicas e em muito outros pronunciamentos oportunos, 

tendes-nos oferecido, Santo Padre, uma reflexão substancial e sistemática sobre tudo 

quanto nos interpela, para podermos realizar, em geral e na singularidade das vidas, a 

humanidade que a todos nos une. Humanidade que Jesus Cristo compartilhou connosco, 

dando-lhe densidade e finalização absolutas. 

Queremos dizer-Vos, Santo Padre, que, em Portugal, a Vossa intenção cultural 

também é entendida e bem aceite por muitas personalidades das letras, das ciências e 

das artes, ainda além das fronteiras da confessionalidade estrita. Exactamente por 



compreenderem a base humana e razoável que Vossa Santidade nunca dispensa, uma 

vez que, como Santo Agostinho, detecta em cada pessoa o sinal e a expectativa de Deus, 

o único que satisfaz a inteligência e pacifica os corações. 

Assim mesmo manifesta Vossa Santidade a atitude cultural mais necessária e 

completa, pois tanto sublinha a base comum em que geralmente nos reconhecemos, 

como estimula todos os passos do caminho intelectual, sem dispensar a luz que a vida e 

a palavra de Jesus de Nazaré magnificamente nos trouxeram. 

Estamos certos de que este encontro nos confirmará a todos em igual propósito, 

tão propriamente cultural. Muito obrigado, Santo Padre, pela vontade que tivestes de 

estar connosco. Muito obrigado, Santo Padre, pela clarividência que sempre nos 

ofereceis.  
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